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Pressões cancelam divulgação de relatório 
Dowmento com resultado parcial das investigações, 

que seria divulgado no dia 16, 
iria propor cassação dos parlamentares com 

envolvimento comprovado no esquema de corrupção 
RASÍLIA -- Pres- 
sões políticas fize- 

m a CPI do Orça- 
traffit,o, cancelar ontem o 
Taltrig parcial cuja 
ampsentação estava pre- 
vista5,ara o dia 16. O ob- 
jetivo.do relatório era fazer um ba-
lanço do que se apurou até agora e 
propor a cassação dos parlamenta-
r0,cujo envolvimento no esquema 
£19;•COrrupção já pôde ser comprova- 

documento também daria à 
Frpcuradoria-Geral da República 
cutidições para pedir à Justiça o 
blpqtreio dos bens dos acusados. 
Cum ,a, decisão de ontem, a CPI só 
tdevOx4 apresentar o relatório final, 
podia 17 de janeiro, quando termi-

. ,i-rwo prazo das investigações. 
,"Se ,mantivéssemos a linha do re-

Iatórko? iríamos contra o Congresso 
p os jpartidos", admitiu, desolado, o 
pliator, da CPI, de- 
ptitftdu Roberto Ma- 

nti 
;@n-em-eminvestiga os 	BEN 
,gats (PFL-PE) . 

~entares é um 
óiigkím mais frágil 	ACUS 
qtietii  Congresso 
Ngdoo...1, porque foi 	PODE RI 
criado por este, e, 
além disso, há o 	BLOQU 

_ co,Wq1e dos parti- 
1os, .we indicam os 
Integrantes da CPI e podem deses-
tabi1m4-1a." Magalhães disse que o _ cffligmento do relatório prelimi-

_ '119,roi necessário para que a CPI 
"c-11%w ao porto". Ele acha que a 
soffiedade vai ficar frustrada com a 
decisão, mas exigirá que o Congres-
so assuma esta responsabilidade. 
"Nãbádmitirei que tentem jogar a 

em cima da CPI." 
essões contra a comissão fo- 
pliadas a partir da divulga- 

s documentos apreendidos 
~asa do diretor da Construtora 

Norberto Odebrecht em Brasília, 

nário da CPI. O PFL 
e o PPR acusam a cúpula da CPI de 
proteger o deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS), que, convocado a de-' 
por há quase um mês, tem conse-
guido adiar o comparecimento à co-
missão alegando que não terminou 
de fazer, uma auditoria nas suas 
contas bancárias. O PMDB, por sua 
vez, acusa a CPI de preservar o líder 
do PPR, José Luiz Maia (PI), que até 
agora só depôs a uma subcomissão. 

As pressões ficaram maiores 
quando se começou a especular so-
bre o número de políticos que se-
riam acusados no relatório parcial 

Genoíno, Simon, Mercada,nte, Passarinho e Klein a caminho da reunião: decisão 

de Roberto Magalhães. A Câmara 
reclama que nem um senador foi 
ouvido pela CPI, embora vários es-
tejam sob investigação, entre eles 
Mauro Benevides, e o presidente do 
Senado, Humberto Lucena (PMDB-
PB). O corporativismo do Congres-
so fez os líderes dos partidos levan-
tarem até a suspeita de que não ha-
veria um segundo relatório — oito 
parlamentares cassados bastariam 
para satisfazer a opinião pública. 

A CPI quebrou ontem o sigilo 
bancário dos irmãos Carlos Alberto 
de Oliveira e Luiz Alberto de Olivei-
ra, funcionários do Ministério da 
Educação que repassaram ao depu-
tado João Alves (sem partido-BA) 
três cheques de altos valores. Carlos 
Alberto deu ao deputado o equiva-
lente a US$ 168 mil e Luiz Carlos, 
US$ 46 mil. A CPI suspeita de que 
os dois participavam do esquema 
de corrupção no Orçamento, a par 
tir da liberação de verbas do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). 

Ailton Reis. Além de descre- 
ver os métodos da emprei- 
teira para acompanhar o 
Orçamento desde seu pre- 
paro no Executivo, os 

	 péis e disquetes comprome- 
tem políticos que ainda não 

estavam sendo investigados e au-
mentaram as preocupações dos 
dois maiores partidos, PMDB e PFL. 

O envolvimento de mais deputa-
dos do PFL, como José Carlos Ale-
luia e Eraldo Tinoco, ambos da Ba-
hia, fez crescer a pressão do grupo 
ligado ao governador Antônio Car-
los Magalhães. Quando a subcomis-
são de emendas ao Orçamento ten-
tou quebrar o sigilo bancário da de-
putada Roseana Sarney (PFL-MA), 
o grupo ligado ao senador José Sar-
ney (PMDB-AP), pai da deputada, 
invadiu a sala da subcomissão e 
conseguiu preservar Roseana das 

investigações. 
Posteriormente, o 

líder do PMDB no 
S DOS 	Senado, Mauro Be- 

nevides (CE), tem 
ADOS 	pressionado para 

impedir a convoca- 
AM SER 	ção do filho, depu- 

tado Carlos Benevi-
EADOS 	des (PMDB-CE), 
	 para depor no ple- 

ue adia primeiras punições e agrada aos partidos 


